
Dos cinco setores observados, todos geraram emprego em outubro. O 
resultado foi impulsionado, sobretudo, pela Indústria (+1.574), 
Serviços (+794) e Comércio (+759). Na indústria, o destaque foi a 
‘indústria da transformação’ (+1.574), mais especificamente, 
‘fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis’ (+759), ‘fabricação de produtos alimentícios’ (+277) 
e ‘preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados’ (+197). No setor de serviços, o destaque foi 
‘atividades administrativas e serviços complementares’ (+368). Já no 
Comércio, a atividade ‘comércio varejista’ (+570). 
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OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 
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Sergipe gerou 3.523 postos formais em outubro 

O resultado foi impulsionado, sobretudo, pela indústria da transformação 
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Sergipe encerrou o mês de outubro com a abertura de 3.523 postos de trabalho. No 
acumulado do ano (com ajuste), foram perdidas 7.825 vagas. O estoque de 
empregos no mês ficou em 277.100 postos.  

O Brasil também fechou o mês com saldo positivo (+394.989 vagas). Todas as 27 
unidades da federação geraram emprego. São Paulo  (+119.261), Minas Gerais 
(+42.124) e Paraná (+33.008) apresentaram os melhores resultados. No 
levantamento nacional, Sergipe registrou a 5ª maior variação na geração de 
emprego em relação ao mês anterior (1,3%).  
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2.555 homens 968 mulheres 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução 

Maior parte dos empregos gerados foi ocupado pelos 
homens (+2.555).  

No tocante à faixa etária, os maiores ganhos foram 
observadas para os jovens de 18 a 24 anos (+1.501); 30 a 
39 anos (+792); 25 a 29 anos (+611); e 40 a 49 anos 
(+345). Vale destacar os empregos perdidos  para 
trabalhadores de 65 anos ou mais (-17 vagas). 

Os trabalhadores com ensino médio completo 
foram os mais contemplados com a abertura de 
vagas com carteira assinada (+1.801), seguidos por 
trabalhadores com ensino fundamental incompleto 
(+1.027).  

 Saldo por Grande Grupo de Atividade 

Quanto ao grupo ocupacional, os mais beneficiados com a criação de postos foram os ‘trabalhadores da produção de bens e 
serviços industriais (7)’ (+977), ‘trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca’ (+971); ‘trabalhadores de serviços 
administrativos’ (+648) e ‘trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas de mercados’ (+592). 

Nota: 
(7) concentram os trabalhadores de produção extrativa, da construção civil e da produção industrial de processos discretos, que mobilizam habilidades psicomotoras e 
mentais voltadas primordialmente à forma dos produtos. 
(8) concentram os trabalhadores que operam processos industriais contínuos, que demandam habilidades mentais de controle de variáveis físico-químicas de processos.  
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Saldo mensal do emprego formal - outubro/2019 a outubro/2020 

Resultado Acumulado 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

A capital sergipana fechou o mês de outubro com  
a abertura de 1.443 postos de trabalho, resultante 
de 4.188 admissões contra 2.745 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, quatro geraram 
empregos: ‘serviço’ (+600) e ‘comércio’ (+495), 
‘construção (+251) e ‘indústria (+103). O setor  
‘agropecuária’ (-6) foi o único com perda de 
vagas.  

O resultado do setor de serviços foi puxado, 
sobretudo, pela atividade ‘serviços para edifícios 
e atividades paisagísticas’ (+178). No setor 
comércio, destacou-se o ‘comércio 
varejista’ (+353).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Outubro/2020 

Sergipe fechou o mês de outubro com resultado positivo pela terceira vez durante 
a pandemia do coronavírus. Na análise dos últimos 12 meses, em consequência 
das significativas extinções de postos de trabalho ocorridas este ano, o saldo 
acumulado foi de 7.309 vagas perdidas.  

De janeiro a outubro deste ano, o mercado de trabalho sergipano acumulou o 
fechamento de 7.825 empregos. Dos cinco setores observados, todos 
apresentaram saldo negativo. Serviços (-4,264) e Comércio (-2.295) lideram com 
as maiores perdas. Na sequência, vem Construção  (-453), Agropecuária (-492) e 
Indústria (-321). 

Vale ressaltar que no setor de serviços o resultado foi impulsionado, 
principalmente, pelas atividades ‘alimentação’ (-1.264), ‘transporte terrestre’ (-
775) e ‘alojamento’ (-552). No comércio, pelo comércio varejista (-1.966), mais 
especificamente, pelas atividades ‘comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios’ (-691) e ‘comércio varejista de calçados e artigos de viagem’ (-361). 

 

Acumulado do ano 

-7.825 vagas 

Último 12 meses 

-7.309 vagas 


